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O cajón é uma estratégia interventiva que desenvolvi como método didáti-
co junto aos estudantes de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Uberlândia, na 
disciplina Ciências e Mídias, inspirada em conceitos do linguista russo Mikhail Bakhtin, 

um instrumento de percussão de alta vibração, o cajón foi escolhido como elemento central para  
a atividade. O intuito da intervenção é que cada sujeito compartilhe com os demais colegas 
de turma alguma memória que reverbere neles, tal qual o som do cajón. Essa estratégia foi 
criada com o propósito de provocar discussões acerca dos estereótipos e representações que 
circulam no contemporâneo acerca do outro e, assim, diminuir barreiras para o acesso aos 
sujeitos que constituem conosco a sala de aula. O cajón compõe a disciplina Ciências e Mídias 
em três momentos: 1) livre, levando uma história para ser contada a partir de um objeto que 

autoria sobre a imagem; 3) um texto autoral. Muitas histórias pessoais são compartilhadas 

o vivido, as quais têm promovido a empatia e possibilitado conversas sobre as emoções.
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JUSTIFICATIVA 

-
-

professora formadora de outros professores e na responsabilidade social em contribuir 
com o processo formativo de sujeitos que passarão a formar outros sujeitos.

Nesse movimento de me conhecer como essa professora formadora fui em busca de 
leituras que contribuíssem para a compreensão dessa responsabilidade, e assim co-

-
ceber a docência na dimensão da alteridade, na polifonia das vozes dos outros que 
constitui nossos discursos e práticas e na ação responsável, que demanda uma vida 
sem álibis.

[...] cada um de meus pensamentos, com o seu conteúdo é um ato 

singular responsável meu; é um dos atos de que se compõe a minha 

vida singular inteira como agir ininterrupto, porque a vida inteira na sua 

totalidade pode ser considerada como uma espécie de ato complexo: eu 

ajo com toda a minha vida, e cada ato singular e cada experiência que 

vivo são um momento do meu viver-agir. (BAKHTIN, 2010, p. 44)

Tocada por essa ideia de responsabilidade no viver-agir, passei a me movimentar no 
sentido de trabalhar nas disciplinas de forma a ampliar minha visão sobre os limites 
da atuação docente. Jamais a displicência fez parte da minha ação enquanto pro-
fessora, mas, muitas vezes, quando me deparava com a falta de interesse de alguns 

-
cessidade de pontuar determinadas atividades para que elas fossem realizadas pelos 
alunos, atribuía esses percalços à rotina acadêmica, à pressão do cotidiano na univer-
sidade, ao currículo, à desmotivação que é comum aos alunos dos períodos iniciais, e 
a muitos outros elementos que fazem sentido para explicar a complexidade da sala de 
aula. No entanto, percebi, ao estudar os conceitos bakhtinianos, que estava me esqui-
vando de uma responsabilidade do ato da docência. Estava me apoiando em álibis. E 
essa percepção me levou a estudar o contemporâneo, na busca de compreender o lu-
gar-tempo que habitamos e me aproximar dos estudantes em uma entrega, com toda 

única de conviver mutuamente, professora-alunos, ao longo de uma disciplina.

desmotivação, a falta de interesse, a insegurança, o abandono, a desistência, a solidão, 
a depressão, a ansiedade, a tristeza, o desânimo que se manifestavam de diferentes 
formas nos corpos e nas falas dos estudantes.

O terreno sobre o qual se presume que nossas perspectivas de vida 

se assentem é reconhecidamente instável – tal como são os nossos 

empregos e as empresas que os oferecem, nossos parceiros e nossas 

redes de amizade, a posição que desfrutamos na sociedade mais ampla 

e a autoestima e a autoconfiança que o acompanham. (2007, p. 16)
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Compreendi que a liquidez dos nossos dias movimenta sensações de que tudo que 
não for para a satisfação imediata deve ser adiado, pois, na sociedade do consumo, 

-
nexões humanas simultaneamente mais frequentes e mais banais.

 

nosso cotidiano. Em como acessar o outro em sua singularidade, se

[...] o desvanecimento das habilidades de sociabilidade é reforçado 

e acelerado pela tendência, inspirada no estilo de vida consumista 

dominante, a tratar os outros seres humanos como objetos de consumo 

e julgá-los, segundo o padrão desses objetos, pelo volume de prazer 

que provavelmente oferecem e em termos de seu “valor monetário”. 

(BAUMAN, 2004, p. 96)

Nesse processo, os valores intrínsecos dos outros como seres humanos singulares (e 
assim também a preocupação com eles por si mesmos, e por essa singularidade) es-
tão quase desaparecendo de vista. A solidariedade humana é a primeira baixa causada 

Não vi outra possibilidade a não ser atuar nas brechas. Colocar-me junto aos meus 
estudantes em abertura. Em entrega ao desconhecido. Em fragilidades. Repensei-me 

-
sição que me perpassava.

Eu-professora. 

Uma anfitriã. 

Ciceroneio estudantes por vão-palavras. 

Salas-sensibilidades. 

Ruas-poemas. 

Cidades-livros. 

Museus-pessoas. 

Objetos-ao-vento. 

Por lugares ainda não pisados. 

Por nós.

Ao me repensar professora, repensei a disciplina Ciências e Mídias que trabalho na 

os estudantes uma outra sala de aula, que adensasse solidariedade e empatia, tendo 
como cenário um componente curricular, que possui uma ementa, objetivos, conteú-
do programático e referências a serem seguidos.

Fiz a mim mesma inúmeras perguntas.

Como? Como? Como?
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seguintes dizeres:

Esse componente curricular visa contribuir com a formação do biólogo 

licenciado para uma atuação responsável e criativa na escola básica e 

em todos os campos de atividade educacional, a qual requer uma visão 

ampla de mundo e das complexidades do contemporâneo, envolvendo 

a integração constante de conhecimentos científicos, sociais e culturais.

Identificar como os conhecimentos sobre as Ciências Naturais estão 

dispostos nas diferentes mídias e em espaços educativos diversos. 

Discutir como a veiculação dos conhecimentos científicos nas diferentes 

mídias adensam discursos e reforçam estereótipos principalmente em 

relação às questões étnico-raciais e de gênero. Estudar de forma coletiva 

as expressões artísticas contemporâneas e analisar como os conteúdos 

científicos presentes nas obras podem questionar a ciência e a forma de 

produzi-la. Elaborar produtos midiáticos e intervenções urbanas a partir 

de textos acadêmicos e críticas elaboradas a partir das discussões em 

grupo.2

Com a possibilidade de atuar conjuntamente com os estudantes para o desenvolvi-
mento de atividades em grupo que pudessem estimular a criatividade e a visão am-
pla das complexidades do contemporâneo, passei a idealizar propostas didáticas que 

CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO

-
campus Umuarama. A disciplina Ciências 

em 2013, em observância às exigências do Conselho Nacional de Educação para aten-
dimento às resoluções CNE/CP n. 1, de 18/02/2002, e CNE/CP n. 2, de 19/02/2002, 

cursos de licenciatura.

da UFU acreditavam que seria muito importante que uma disciplina pudesse articu-
lar os conteúdos de Ciências Naturais às vivências contemporâneas e às múltiplas 

proposta de Ciências e Mídias como uma disciplina obrigatória prevista no eixo arti-

-

estava sendo colocado como fundamental nesse processo era a qualidade do curso e 
-

 
Pedagógica.

2 Disponível em: http://www.
portal.ib.ufu.br/node/255. 
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Foi uma época de embates, pois as tensões entre as compreensões acerca do bacha-

-
sente, principalmente por parte dos docentes que atuavam exclusivamente no curso 
de bacharelado e na pós-graduação, de que a formação básica do licenciando poderia 

-
cisaria fazer pesquisa, mas somente ensinar um determinado conteúdo. Nesse con-
texto, a proposição de uma disciplina que se propunha a debater a ciência que está nos 
diferentes veículos midiáticos, para além dos muros da universidade e das bancadas 
dos laboratórios, era uma ousadia. 

Uma ousadia porque estava em risco um princípio formativo muito caro para os do-

convicção de que o biólogo licenciado carece de uma formação básica sólida tal qual 
o bacharel, de uma formação centrada na pesquisa, pois somente com muito enten-

procedimentos, questionar a produção do conhecimento, ter noção da origem dos 
conceitos biológicos que estão no nosso cotidiano e que adentram os livros didáticos 
e chegam às salas de aula da educação básica.

-

disciplinas que abordassem discussões sobre corpo e gênero, questões étnico-raciais, 
violência, consumo, tecnologias digitais e temáticas polêmicas e complexas que fa-
zem parte do nosso cotidiano.

Após muitas conversas, votações e documentos elaborados, conseguimos aprovar a 
disciplina Ciências e Mídias com a proposta original mantida de carga horária total de 
60 horas, distribuída em quatro horários semanais consecutivos, e em 2013 a discipli-
na passou a integrar o projeto pedagógico do curso.

No turno diurno, Ciências e Mídias é prevista a estudantes que estão cursando o ter-
ceiro período, e no noturno, a estudantes do quarto período. Assim, a oferta dessa 

Profa. Lucia de Fátima Estevinho uma proposta inicial, baseada em muita discussão, 
trabalhos em grupo e material de apoio oriundo de diversas mídias. Nossa experiên-
cia nesse período, de forma concomitante à oferta de outra disciplina também nova 

-
do na revista Educação em Foco

-
sento, e que foi desenvolvido no primeiro e segundo semestres de 2017. Como são 
abertas 25 vagas por turno, por semestre, o projeto contemplou 100 licenciandos no 
período. Além dos estudantes da graduação, participaram das atividades da disciplina 
dois bolsistas pós-graduandos do curso de Mestrado em Educação pela Universidade 
Federal de Uberlândia, que estavam sob minha orientação, e quatro monitores, licen-
ciandos que já haviam cursado Ciências e Mídias em semestres anteriores.

OBJETIVOS

-
nha, enquanto professora responsável pela disciplina Ciências e Mídias, de que, para 
contribuir efetivamente com a formação dos licenciandos, havia uma necessidade 
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de incentivá-los à solidariedade e à empatia em sala de aula, pois, pelos estudos que 
realizei no período anterior, essas poderiam ser possibilidades de sensibilizá-los na 
sociedade do consumo em que vivemos.

1. -
car discussões acerca dos estereótipos e representações que circulam 
no contemporâneo acerca do outro e, assim, diminuir barreiras para o 
acesso aos sujeitos que constituem conosco a sala de aula.

2. 
aspectos da vida cotidiana, inserindo as emoções como temática das 
discussões acerca das mídias e da contemporaneidade que vivemos.

3. Estimular os alunos a um olhar sensível para o mundo, no sentido de 
aguçar nos licenciandos desejos de criação.

4. Convidar os licenciandos a desenvolverem processos de criação por 

5. 
ao processo criativo, à autoria, à solidariedade e à empatia.

CONTEÚDOS CURRICULARES PRIORIZADOS

num processo de estudos aprofundados em relação à formação dos futuros professo-
-

tempo fui questionando o que poderia nos afetar mutuamente a ponto de não mais 
enxergarmos o outro com os pré-julgamentos estereotipados com os quais temos 
contato diretamente por intermédio das mídias e que nos proporcionam uma visão 
preferencial de mundo. Crescia em mim uma percepção de que somente por meio da 

conteúdo curricular é a prioridade, poderia me aproximar dos estudantes a ponto de 
nos olharmos em profundidade.

-

trabalhar com eles os conteúdos curriculares. Mas como poderia propor algo que nos 

Resolvi observar atentamente a ementa e os objetivos de Ciências e Mídias para que 

-
tegram a área de ciências naturais; analisar como os conhecimentos sobre as ciências 
naturais estão dispostos nas diferentes mídias, em objetos de aprendizagem e em es-

sobre a área das ciências naturais perpassa pelas diferentes mídias e por espaços edu-
cativos diversos; elaborar projetos educativos integrando os conhecimentos sobre as 
ciências naturais e sua vinculação com a mídia.

Partindo da ementa, localizei que a proposição de elaborar projetos educativos in-
tegrando os conhecimentos sobre as ciências naturais e sua vinculação com a mídia 

adensar nessa ideia de elaboração dos projetos educativos de forma que o estudante 
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se valorizasse no processo de criação e associasse essa ação à potência que há neles 
para essa produção.

No intuito de alicerçar a proposta com embasamento teórico, fui em busca de refe-
 

Um criador não é um ser que trabalha pelo prazer. Um criador só faz 

aquilo de que tem absoluta necessidade. Essa necessidade que é uma 

coisa bastante complexa, caso ela exista, faz com que um filósofo se 

proponha a inventar, a criar conceitos, e não a ocupar-se em refletir. (p. 3)

Era isso. Gostaria que meus estudantes se encontrassem em uma situação na qual 
não houvesse outra possibilidade que não a invenção, a criação, por necessidade.

Segui em questionamentos ainda mais complexos, imaginando como poderia esti-

-

oportunidades para expressarem aquilo que elaboram mentalmente pois a voz é dada 

-
mente relatos de alunos no sentido de desvalorização de si, com sensações de impo-
tência e incapacidade de elaborar algo por si próprio.

Como poderia afetá-los em impulsos de criação nesse universo de nãos em que esta-

E mais: como poderia estimulá-los a essa criação e ao compartilhamento das ideias e 

escuta, à compreensão, à solidariedade e à tolerância com o processo de crescimento 

Minha tentativa era incentivá-los à criação e, a partir desse movimento, poder abor-
dar os conteúdos curriculares previstos na ementa, que englobam temáticas polêmi-
cas sobre corpo e gênero, questões étnico-raciais, violência, consumo e tecnologias 
digitais e que se manifestam no planejamento da disciplina.

Federal de Uberlândia, tem como objetivo desenvolver os seguintes conteúdos pro-

-
-

cias Naturais e da produção da ciência são veiculados nas diferentes mídias e espaços 
educativos; estudo sobre o adensamento de discursos e reforço de estereótipos sobre 
questões étnico-raciais e gênero; elaboração e execução de intervenções urbanas e 

os meios de comunicação social.

A disciplina abarca 18 semanas de aula, com o planejamento: 

• Aula 1 - Conversa sobre planejamento e avaliação da disciplina; 

• Aula 2 - Cajón (momento 1); 
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• 

• 

• -
ta nos desenhos animados, mulheres na ciência; 

• -

• 

• 

• Aula 9 - Preparação para a roda de Leitura; 

• Aula 10 - Roda de leitura; 

• Aula 11 - Tour pelo bairro Fundinho: visita ao Museu de Arte Contem-

• Aula 12 – Preparação da intervenção urbana; 

• 

• Aula 14 - Cajón (momento 2); 

•  
mídias: dos rótulos de produtos à bioarte; 

• Aula 16 - Preparação das produções midiáticas;

• Aula 17 - Apresentação e discussão das produções midiáticas; 

• Aula 18 - Cajón (momento 3) e encerramento da disciplina.

São quatro atividades avaliativas: 

• Cajón - Registro de momentos a serem compartilhados de acordo 
com a programação - momento 1: livre, levando uma história com 
algo materializado que faça referência ao que reverbera no estudante;  

que somente o estudante vê na imagem; momento 3: um texto autoral; 

• Roda de leitura - apresentação em grupo das leituras dos textos indi-
cados associada a elementos midiáticos; 

• 
de elementos midiáticos para abordagem com o público; 

• Produções midiáticas - apresentação de produções midiáticas elabo-
radas em grupo.

Na ânsia por querer encontrar caminhos, me deparei com o texto de Sueli Rolnik, em 

[...] para suscitar este aprendiz/criador no aluno, o professor tem que 

estar podendo suscitá-lo em si mesmo e isto depende dele ir sempre 

desfazendo sua condição de escravo de um eu, para ir conquistando a 

possibilidade de se deixar conduzir pelas marcas. (ROLNIK, 1993, p. 249)
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Marcas que, na concepção da autora, são “estados inéditos que se produzem em 
nosso corpo, a partir das composições que vamos vivendo. Cada um destes estados 
constitui uma diferença que instaura uma abertura para a criação de um novo corpo” 

adensado em minha memória, me traz desassossego e me impulsiona a criar, a pensar, 
a produzir.

As marcas se conjugam com nossas emoções. Com aquilo que nos rodeia e que nos constituem.

Nesse momento percebi que uma possibilidade seria estimular os alunos a comparti-
lharem suas emoções, suas marcas, em olhares sensíveis para o mundo. Mas como as 

-
petências da educação é “conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emo-
cional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e 
as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas”. Com esse princípio 
posto para a educação nacional, me senti respaldada em ampliar as propostas para a 
disciplina.

em Ciências e Mídias, elaborei outra ementa para a disciplina, que foi aprovada no 

Identificar como os conhecimentos sobre as Ciências Naturais estão 

dispostos nas diferentes mídias e em espaços educativos diversos. 

Discutir como a veiculação dos conhecimentos científicos nas diferentes 

mídias adensam discursos e reforçam estereótipos principalmente em 

relação às questões étnico-raciais e de gênero. Estudar de forma coletiva 

as expressões artísticas contemporâneas e analisar como os conteúdos 

científicos presentes nas obras podem questionar a Ciência e a forma de 

produzi-la. Elaborar produtos midiáticos e intervenções urbanas a partir de 

textos acadêmicos e críticas elaboradas a partir das discussões em grupo.3

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

-

um outro procedimento que me colocasse em diálogo permanente com os estudan-
tes era algo pulsante em mim. As leituras e meu interesse em conhecer o que poderia 
impulsionar essas mudanças me levaram para uma busca daquilo que me sensibiliza-
va, que me conduzisse ao desassossego, e que me colocasse inevitavelmente em pro-
cesso de invenção. Nesse período ingressei em campanhas pela qualidade do ensino 
público junto ao movimento sindical da universidade, montei um grupo de estudos 
bakhtinianos com professores da Psicologia, assumi meus desejos de estudar com 
maior profundidade os artistas plásticos contemporâneos que fazem suas produções 
a partir de interfaces com a biologia, adotei a prática da meditação tibetana como 
hábito diário, comecei a fazer aulas de dança, passei a escrever microcontos com es-

novas experiências em ebulição, o pandeiro foi o elo mais profundo com o projeto que 
apresento.

3 Disponível em:  http://www.
portal.ib.ufu.br/node/255.
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casa dele havia uma coleção de instrumentos musicais com diversos membranofo-
-

tei o que era. Um cajón. Fui convidada a experimentar. Sentada, bati timidamente na 

Saí da aula e busquei tocadores de cajón. Conheci o canal do YouTube da sul-africana 

som, sua presença e a força feminina no instrumento me deixaram com a sensação 

com o espanhol Guillermo Garcia, senti a vibração, o som que saía dos dois cajóns 
reverberando em mim, percorrendo meu corpo, ecoando no meu peito. Algo forte e 
muito sensível ao mesmo tempo. Fiquei tocada. Atravessada por uma sensação boa e 

A origem do cajón
proibia o uso de tambores pelos escravos e queimava esses instrumentos na tentativa de 
minimizar a possibilidade de comunicação entre eles. Ante a proibição de utilizarem os 
tambores, os escravos usavam diversos apetrechos de madeira como colheres, mesas, 
gavetas e caixas para produzir sons que acompanhavam as canções e os ritos comuns  
africanos. As caixas de madeira para coleta de frutas foram cada vez mais utilizadas e  

Um instrumento cheio de história que esbarra na nossa.

Batuques afro-peruanos que ouvi na casa do professor de pandeiro e que me levaram vir-
tualmente para uma volta ao mundo.

O cajón reverberando pelas mãos e pernas dos músicos e em mim.

e Mídias teria o nome de caixa em espanhol, numa tentativa tênue de pulverizar uma 
outra concepção. Não mais daquela que guarda, que encaixota, que prende, e sim de 

Com uma dedicação intensa elaborei o projeto que desenvolvi ao longo de 2017.

do cajón e envolvê-los na proposta como um convite. Não seria possível desenvolver 
o projeto se os estudantes coletivamente não estivessem dispostos a participar.

Tinha em mente o que eu queria provocar mas não sabia muito bem como. Gostaria 
que o cajón fosse o disparador de uma sequência de possibilidades criativas e que en-
volvesse os estudantes em um grupo potente, no qual o acolhimento do outro em sua 
singularidade fosse constante.

Com a nova ementa da disciplina, queria iniciar a discussão sobre como a veiculação 

estereótipos principalmente em relação às questões étnico-raciais e de gênero. Para 
acessar os estudantes livremente nessa discussão, queria desenvolver uma estratégia 
interventiva que nos levasse a pensar nos estereótipos e representações que circulam 
no contemporâneo acerca do outro e, assim, diminuir barreiras para o acesso aos su-
jeitos que constituem conosco a sala de aula. 

Nesse movimento pensei que o cajón
pudéssemos nos olhar para além do físico, conhecendo mais sobre o sujeito que está 
conosco e a nós mesmos, sem os rótulos que permeiam nosso imaginário: gordo, ma-
gro, feio, bonito, alto, baixo, gay, hétero, lésbica, bi, inteligente, nerd, descolado, cabe-
ludo, barbudo, tatuado, negro, japonês, branco, rico, pobre...
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Mas, para nos desprendermos dos rótulos, pensei que talvez precisássemos ser mu-
tuamente afetados por algo muito potente. Por aquilo que nos comove, nos emocio-
na. Para que pudéssemos enxergarmo-nos uns aos outros tal qual o menino do poeta 

Canção do Ver (2013, p. 395):

Por viver muitos anos dentro do mato 

moda ave 

O menino pegou um olhar de pássaro 

Contraiu visão fontana. 

Por forma que ele enxergava as coisas 

por igual 

como os pássaros enxergam. 

As coisas todas inominadas. 

Água não era ainda a palavra água. 

Pedra não era ainda a palavra pedra. 

E tal. 

As palavras eram livres de gramáticas e 

podiam ficar em qualquer posição. 

Por forma que o menino podia inaugurar. 

Podia dar às pedras costumes de flor. 

Podia dar ao canto formato de sol. 

E, se quisesse caber em uma abelha, era 

só abrir a palavra abelha e entrar dentro 

dela. 

Como se fosse infância da língua.

enxerga as coisas sem os nomes. Em liberdade. Na essência do que se experimenta.

Como se convida o outro a ser pássaro?

A voar com asas que nem sabíamos que possuíamos?

A espuma dos dias

-

chão pegajoso dos blocos universitários. Fazer uma festa no céu.

compartilhamento de si. Para uma primeira incursão a nós, enquanto grupo, em sala 
de aula.

Explicitei meu processo de estudo, o desejo de inserir ações diferenciadas na discipli-
na e comentei sobre o cajón
no espaço do laboratório de ensino. As batidas do cajón, acionadas pela musicista, po-
diam ser sentidas por todos.

E os rostos confusos da primeira semana de aula questionavam em silêncio o que aquilo sig-

tentativa de romper estruturações estereotipadas e nos colocasse em movimento de 
criação. E que, para isso, estava feito um convite, pois sem a participação de todos não 
seria possível crescermos enquanto grupo.
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Como as palavras de Sueli Rolnik estavam pulsando em mim, parti de mim mesma 

Escolhida porque era didática e de fácil compreensão. Sugeri aos estudantes que a 
primeira ação fosse levar para o compartilhamento algo materializado que acessas-
se uma memória, um vivido, uma marca que reverberasse neles, tal qual o som do 
cajón, fosse oriunda de um encontro alegre ou triste, daquilo que os emocionasse 
de alguma forma.

Projetei um pequeno conto:

Hoje parei num semáforo e um rapaz se aproximou com uma caixa 

de isopor. Abaixei o vidro e ele explicou que tinha vindo da Bahia e 

estava vendendo bombons caseiros. Eu disse que se tivesse dinheiro 

eu compraria, mas não tinha. Aí ele me falou para pegar um bombom. 

Repeti que não tinha dinheiro. O rapaz insistiu. Era um presente. Disse 

que eu tinha sido a primeira pessoa a conversar com ele no dia e que ele 

estava precisando somente de um sorriso.

cajón para 
mim, daquela situação que reverbera em mim e me coloca a pensar nas fragilidades 
das relações humanas e nos presentes imateriais que podemos ofertar por aí.

a compartilhar algo deles. Marcamos uma data no planejamento da disciplina e acor-
dei com eles que aqueles que não se sentissem confortáveis em proceder ao relato 

Prossegui na explicitação das outras duas atividades previstas com o cajón.

Sugeri que os licenciandos desenvolvessem processos de criação por meio de foto-

aspectos da vida cotidiana, inserindo as emoções como temática das discussões acer-
ca das mídias e da contemporaneidade que vivemos.

desejos de criação.

[...] a imagem parece exigir ser reconhecida sem equívocos, sem 

hesitações, como se fosse tecida tal como um desenho esquemático, 

escolar, ofertado aos alunos para que compreendam, absorvam, quase 

sem o exercício criativo do pensamento, de modo claro, límpido, 

transparente, a mensagem que está sendo ensinada.

não, e que se deixassem atravessar por aquilo que estava na sutileza da imagem. No 
que não estava nítido. E que produzissem um dizer sobre a foto. Era uma tentativa 
de dividir com o outro aquilo que somente o sujeito na sua singularidade, com suas 
marcas do vivido, é capaz de enxergar. Algo que antes somente pudesse fazer sentido 
a ele, na sua unicidade, passasse a ser perceptível aos outros.

-
berta por um papel celofane cor de rosa com balas de goma no formato de coração. E um 
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goma em memórias do outro. Colando-nos em ternura. Em rosas. Em vermelhos”.

Antes era somente a imagem de uma mão com balas. Mas, para mim, tinha outra po-
tência.

Novamente os licenciandos se colocaram de forma entusiasmada a produzir um di-

como estava apresentando. Expliquei que a ideia era a tentativa, o processo e não o 

proposta era um dizer partindo de si e não uma frase elaborada por um escritor, poeta 
ou músico.

E a última ação proposta no projeto do cajón foi a elaboração de um texto autoral. 
Conversei com os estudantes sobre a possibilidade de um escrito, na dimensão que 
eles desejassem elaborar, que fosse totalmente produzido por eles. Um texto que 

-

-
so em que raramente podemos escrever em primeira pessoa, que sempre temos de 

produção no semestre, para que, ao longo do tempo, eles fossem se sentindo mais 
confortáveis em criar linhas e parágrafos.

num processo e que todas as formas de tentativa seriam acolhidas.

Catapulto-me em máquinas transgressoras que irrompem as multidões 

estratificadas de nãos.

Lanço-me em molas de desejos-projéteis mirando o tangível.

Aquilo que pode ser sugado, lambido, devorado na existência de ser-se.

Na produção do próprio tempo.

Na umidade da vida que acontece.

Que pulsa.

Em movimento.

Ao ser estilingue de mim mesma.

Assim, o projeto do cajón como estratégia interventiva foi estruturado em três mo-
mentos: o compartilhamento de algo materializado que reverberasse uma memória, 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES

inúmeros aspectos da docência, inclusive a avaliação.

os convidados para uma festa.

Aulas-festa.



54     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2018  
Experiências docentes em licenciaturas

-
co e todas as formas conexas de medo, reverência, devoção, etiqueta, etc., ou seja, 
tudo o que é determinado pela desigualdade social hierárquica e por qualquer outra 
espécie de desigualdade entre os homens”.

Aulas-carnaval.

Embora tenha a clareza e a dimensão exata da minha responsabilidade enquanto pro-
fessora na formação dos licenciandos, para desenvolver o projeto do cajón precisei 
reelaborar compreensões acerca da avaliação dos estudantes.

Como propor algo libertador, que estimulasse a criatividade e a empatia entre os alu-

em liberdade para conversar com imagens numa ótica invertida se estivessem apri-
 

Uma linha tênue entre o exercício de um poder de ser/estar professora, inegável e in-

baile de carnaval, em misturas equânimes e fruição.

Ao apresentar a proposta do cajón, deixei para construirmos coletivamente a avaliação. 
Como houve uma adesão aos três momentos propostos, esses momentos foram consi-

-

ser revista a qualquer tempo, pois gostaria que eles investissem no processo. 

E esse momento chegou rápido, na segunda semana de aula, pois, ao meu ver, seria 
por meio do compartilhamento das memórias que reverberam em cada um dos que 
compõem o grupo que poderíamos avançar com o projeto da estratégia interventiva.

-

sobre as bancadas do laboratório e um silêncio devastador penetrou meu corpo com 
-

vo. Mas, assim como fazemos ao abrir a porta de nossa casa aos amigos queridos que 
chegam para um jantar, lancei um sorriso e repeti em palavras a minha crença de que 
o cajón
gostaria de saber sobre cada um deles, para nunca mais dizer “meus alunos” de forma 
generalizada, e, sim, senti-los comigo na singularidade da vida que pulsa em cada um. 
Para além dos corpos humanos. Naquilo que nos constitui como gente.

E tal qual grão de milho que começa a estourar na panela quente, pipocamo-nos em 
depoimentos.

Adotei a pesquisa narrativa para dar conta do objetivo de dimensionar como a estra-
tégia interventiva potencializa os sujeitos ao processo criativo, à autoria, solidarieda-

método como uma forma de “entendimento da experiência”. No entanto, não conse-
gui compor todos os depoimentos em textos de campo e nem produzir registros foto-

tão absortos no momento do cajón que não havia margem para algo paralelo. Assim, 

meu fazer-professora, do que em escritos ou imagens.

Uma embalagem de picolé sabor coalhada: lembrança do café da manhã na casa do sítio da 
avó, que mora no Maranhão e que há três anos não se veem.
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seu primeiro ano de vida.

numa bicicleta.

espancado pela mãe ao contar que era gay.

se curar de uma depressão profunda.

Disco do Pink Floyd: presente do namorado que se suicidou.

não sabíamos. Não tínhamos a mínima ideia de que algo daquela profundidade havia 
sido vivido pelo sujeito que compartilha conosco a sala de aula.

Agradecíamos coletivamente o compartilhamento. E só. Guardávamos o cajón do ou-
tro em nós, agregando nossos discursos. 

explicitaram que havia sido muito difícil, não só a escolha do que levar, mas funda-
mentalmente a fala, porque era algo inédito contar sobre si no espaço universitário. 

cajón fazia parte de um projeto no qual eu acreditava que 
somente em um ambiente empático, livre de julgamentos, poderíamos ter coragem 
para criar, ousar e inventar. E, para ser possível essa empatia, precisaríamos nos co-
nhecer para além do físico, em atitude solidária com o outro.

Aprendemos coletivamente no primeiro cajón a nos respeitarmos. A enxergar o outro 
como um sujeito composto por histórias, vivências, dores, belezas e desejos. Marcado 
pelas experiências da vida tal qual cada um de nós. Tornamo-nos um grupo. Agradeci a 

preconceito, do julgamento e da crítica agressiva, pois somos cotidianamente captura-
-

semos a, no caso de cairmos na vala, que nos ajudássemos mutuamente para sair dela.

E caímos na vala.

E saímos dela.

no grupo pela alta frequência às aulas e no empenho em participar dos momentos do 
cajón com preparo prévio do que havia sido acordado e acompanhamento de todos os 

A riqueza desses momentos foi tamanha que os licenciandos propuseram integrar 
seus textos autorais a um livro digital, que está em fase de editoração.

Conseguimos com o cajón discutir os temas polêmicos dos conteúdos programáticos 
da disciplina, respeitando a diversidade de opiniões e reunindo argumentos em nos-
sas próprias vidas para nos colocarmos em possibilidade de compreensão de situa-
ções de risco do corpo biológico e de abusos em múltiplas esferas, sabendo de nossas 
limitações como sujeitos e das impossibilidades de resolver todos os problemas que 
prostram a potência do exercício da docência.
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AUTOAVALIAÇÃO DO PROFESSOR FORMADOR 

como um todo. A trajetória de estudos e de estruturação da estratégia interventiva do 
cajón me convocou a um processo de autoconhecimento profundo que mexeu com 
minhas concepções acerca da docência, do espaço da sala de aula e do meu trabalho 
enquanto professora, orientadora e pesquisadora, mãe e mulher.

pós-graduação se constitui num método pedagógico que foi minuciosamente apro-
veitado para nossa formação coletiva. Propor e vivenciar o cajón em sala de aula foi 
uma das experiências mais incríveis que tive na UFU. Atualmente a disciplina Ciên-

-
trícula, sem evasão e com uma taxa de assiduidade em torno dos 90%. Tenho certeza 
que esse retorno dos licenciandos, expresso na presença e no desejo de estar, está ali-
cerçado no meu movimento para compreendê-los como sujeitos únicos no mundo e 
estimulá-los em suas potências criativas.

Ao longo do desenvolvimento do projeto, escutei dos estudantes falas de agradeci-
mento repetidas de diversas formas e que circulavam em relação a situações muito 
similares. Licenciandos que desejavam desistir do curso e desistiram de desistir ao 
cursar a disciplina. Alunos que estavam em depressão ou crise de ansiedade e foram 
em busca de ajuda terapêutica. Gente que não conseguia dizer aos pais, familiares, 
amigos e parceiros que os amava, e depois das aulas, ou no meio delas, ensaiaram es-
ses dizeres. Jovens que pediram desculpas publicamente por terem sido cruéis com 
os colegas de classe, por terem julgado e criticado os outros sem saber das batalhas 
que eles estavam enfrentando. Universitários que não acreditavam em si mesmos e 
me contaram que, pela primeira vez, um professor teve interesse em saber verdadei-
ramente sobre eles. Meninos e meninas que não sabiam que poderiam escrever seus 
pensamentos. Adultos que se viram crianças, acolhidos na possibilidade de ser, de 
criar e ir além dos nãos cotidianos.

Esses depoimentos espontâneos permearam uma outra dimensão, de eles se perce-
berem no afã de se tornarem professores que irão se importar com seus alunos. Tal-
vez esse tenha sido o resultado mais importante para mim. Escutar, ler e sentir que eu 
estava sendo uma referência para eles. E que eles fariam a disciplina novamente, sem 
se preocupar com as notas, pelo simples prazer de estarmos juntos.

Essa sensação prazerosa de estar em comunhão com os outros perpassou os monito-

autoral.

Alguns depoimentos dos estudantes, que anotei como texto de campo logo após o 
término de aulas, estão no  Anexo 1, e os dizeres dos estagiários docentes e monitores 
que se voluntariaram a registrar, no Anexo 2.

Um projeto que nasceu da minha angústia diante da impossibilidade de ação na so-
ciedade do consumo, na qual os sujeitos se tornam objetos, são descartados ao toque 
de um click e as relações humanas se mostram tão fragilizadas. Eu, que somente en-
xergava um caminho, a inserção nas brechas, atuando junto aos estudantes em des-
nudamento, em ruptura de padrões e em explicitação das minhas fragilidades, me vi 
fortalecida.
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Assim como meus estudantes, parti para o compartilhamento das minhas produ-
ções autorais. Passei a fotografar com um olhar mais atento à composição que desejo 
fazer, com uma escrita que revela muito de mim e das lutas e esperanças que carre-

cajón me impul-
sionou a uma escrita acadêmica muito mais sensível, que tem se materializado nos 
artigos e projetos atuais.

cajón possibilitou a constituição de um grupo por meio do qual pudemos nos ver 
e sentir em afetos, no campo das sensações, e estarmos aberto às experimentações. 
Alguns registros dos nossos movimentos coletivos estão no Anexo 4.

Como reverberações do cajón, estamos em processo de produção de um livro digi-
tal com os textos autorais dos estudantes que se mostraram dispostos a compor essa 
produção; uma orientanda que atuou como estagiária docente e que está cursando 
pós-graduação em Educação manifestou interesse em estudar a estratégia interventi-
va do cajón no mestrado; e estou estruturando um artigo para submissão a uma revista 
especializada em Educação em Ciências contando o processo da pesquisa narrativa 
tendo como base o cajón.

Movida pelo sentimento de gratidão que chegou até mim de diferentes formas, es-

ela é uma inspiração para minhas aulas e para as ações didáticas que tenho desen-

apenas agradecer sua mensagem. Ela é linda. Muito obrigada pelas bonitas palavras. 
Estou honrada por fazer a diferença para além do mundo do cajón -
dução nossa).4

E com tudo isso decidi aprender a tocar cajón, para iniciar cada semestre 

levando o instrumento para a sala de aula.

E uma aluna me disse que vai me presentear com um cajón que o pai 

dela fará para mim.

E assim vamos continuar a reverberar mutuamente nossas vivências por aí.
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words. I’m honored that I make a 

difference outside of Cajon’s world. 
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ANEXOS
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ANEXO 1 – DEPOIMENTOS DE ESTUDANTES DA DISCIPLINA DE 
CIÊNCIAS E MÍDIAS SOBRE O CAJÓN

Professora, eu gostaria de dizer que a senhora é uma mulher incrível, talvez não tenha 
noção do seu poder, mas a senhora como professora, explode muros. E explode mu-
ros dentro da gente.

Esta disciplina me fez procurar ajuda. Eu estava muito fechada em mime com o cajón 
percebi que muitas outras pessoas aqui eram desconhecidas para mim, inclusive eu 
mesma.

Professora, eu sou muito tímido, mas aqui no cajón eu me senti bem para falar. Foi a 
primeira vez que isso aconteceu.

Professora, é possível ver que você ama o que faz. E esse amor se manifesta na gente. 

outra forma, a não ser por dentro.

A disciplina para mim foi muito importante, porque eu não acreditava que era capaz 
de nada. Aqui a gente viu que todo mundo tem momentos de fragilidade. E tudo bem. 
Tudo bem ser frágil. Tudo bem estar triste. Tudo bem estar perdido. Reconhecer isso, 
de uma forma louca, nos fortalece.

Professora, eu queria desistir do curso, mas com essa disciplina voltei a gostar de 
mim. E a gostar de fazer o que eu achava que não gostava mais.

 
chegasse.

Professa, me reprova! Eu quero fazer de novo.

porque agrega ao coração.

-

crítica e pensamento livre.

Professora, você sempre diz que o cajón só existe no coletivo e isso é lindo porque é 
antagônico ao mundo de competição que é a universidade.

Professora, eu chorei muito para fazer o meu cajón. Mas é um choro de agradecimen-
to. Por estar viva e por poder dividir isso com vocês.

forma permanente.

Eu sei que o cajón não é terapia, mas foi pelo cajón que eu tive força para perceber que 
eu precisava de ajuda.

Professora, eu queria desistir de ser professora, mas com o cajón eu vi que eu posso 
ser uma professora sensível, que realmente encontre possibilidades de fazer diferen-
ça junto aos meus alunos.
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Professora, a licenciatura é cruel, a gente é abarrotado de muita coisa, mas o cajón é 
um oásis, um momento de muita emoção.

quero ser professora para ajudar meus alunos a curarem eles mesmos.

Professora, eu queria desistir de tudo porque tinha desistido de mim. Mas aí veio o 
cajón e me fez ter esperança na vida, nas pessoas, no amor e em mim mesmo.

Professora, o cajón é uma coisa muito louca. Como algo que alguém conta em menos 

Com o cajón eu aprendi o que é a gratidão.

para ele desse jeito. Eu não sabia que ele era assim. E nem ele sabia que eu era assim. 
Agora nos vemos por dentro.

-
necta de novo a nossa essência, para que a gente possa dizer não, essa pessoa que eu 
estou sendo eu não quero mais ser. Eu quero voltar a ser eu criança, mas com a crítica 
que eu tenho hoje.

Eu achava que nunca ia conseguir escrever algo que me tocasse porque nunca nin-
guém antes de você me disse que eu era capaz.

gente e a gente esconde bem escondido, colocando um monte de sacos de problemas 
por cima. E o cajón vai tirando esses sacos de problema. Aí o choro acha que está livre 
e a gente chora.

Eu não consigo chorar com o cajón. 

Eu disse à estudante: talvez porque você chore palavras. Chore poesia.

Ela: sim, professora, meu caderno de poemas que só tive coragem de fazer aqui, em 
Ciências e Mídias, vai virar um livro.

depressão. E eu gravei o primeiro vlog hoje.

Eu contei para a minha mãe que é psicóloga que a gente está fazendo o cajón nas aulas. 
Agora, professora, ela quer te conhecer.

cajón só congrega esses quereres. E é aí que está a força.

mesmo chateado, mesmo desanimado. A gente vem.

Eu quero muito agradecer pela disciplina e pela oportunidade do cajón. Eu não con-

adiar, talvez não pudesse dizer nunca. E foi muito bom dizer. Agora eles sabem.

Eu tenho uma relação muito ruim com o meu pai. Ele não me respeita como mulher. 
-

tipo do meu pai. Ele mesmo, eu não sei quem é. Mas agora estou disposta a conhecer.

-
cidar. E falar isso foi muito bom.

-
de e isso me fortaleceu a conseguir dizer sobre mim. E eu gostei disso.
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interessa pela gente. E isso faz com que a gente se sinta com vontade de ser assim 
também.

Eu sempre tive muitos problemas com a minha turma, pelo meu jeito de ser, estoura-
do, meio louco. Mas eu quero que todos saibam que eu me arrependi de várias coisas 
que eu falei. Peço perdão a vocês se eu os ofendi.

Acho que a base do cajón é o respeito. Com respeito a gente vê o outro de outara for-
ma. Mesmo que a gente não queira aquilo que é bom para o outro, para a gente.

Eu não sabia, professora, que havia tanto amor em mim.

Professora, o que eu achei mais lindo no cajón é que eu contei que perdi minha irmã, 
mostrei a foto dela e você, professora, quis saber o nome dela. Mas você não pergun-

professora, me comoveu muito porque a senhora percebeu que ela está viva em mim. 

ninguém riu. Todo mundo entendeu que o amor estava lá, na foto.

Eu trouxe para o cajón cartas que são muito importantes para mim. Fiquei pensando 
que doideira é essa. Essas cartas nem meu marido leu. E estão aqui, sendo mostradas 
para vocês.

triste e não queria que vocês me vissem tristes. Mas quando eu falei da minha tristeza 
-

isso. Fazer que a gente se sinta melhor.

Professora, parece que o cajón acalma a gente. Parece que com essas aulas tudo vai 
dar certo, tudo vai dar tempo, que a gente pode tudo e que a gente vai conseguir. A 

cajón faz a gente colocar para fora.

Eu não quero nunca mais deixar essa disciplina. Me ver em cada um de vocês e saber 
que vocês estão em mim, a torna eterna.

acabe tão cedo. Nunca pensei que fosse gostar de uma disciplina da licenciatura. E 
agora gosto tanto que decidi que eu quero ser professora.

-
vo. Eu não quero mais viver com esse curativo. Eu quero que o machucado cicatrize. 
Eu quero viver com a cicatriz.
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ANEXO 2 – DEPOIMENTOS DE ESTAGIÁRIOS DOCENTES E 
MONITORES SOBRE O CAJÓN NA FORMAÇÃO DELES

DEPOIMENTO ESTAGIÁRIA DOCENTE

Perfurada. Assim me encontro após meu primeiro Cajon. Cada história, cada lágri-
-

Constituição do outro, com o outro. A beleza do coletivo se encontra naquela sala. 
Pois reconhecemos a sensibilidade e singularidade que cada um carrega, passamos a 
enxergar o outro em seu mais sincero jeito de ser. 

DEPOIMENTO ESTAGIÁRIO DOCENTE

Para biólogo que tem desejo pela aventura em territórios aparentemente imprová-
veis, ciências e Mídias é convite a uma biodiversidade ampliada, onde também habi-
ta afetos, poesia, arte e modos de ser. É perceber que currículo é curadoria que pode 

DEPOIMENTO ESTAGIÁRIA DOCENTE

-
niela,  experiência que proporcionou muito mais que um breve momento formativo. 

-
damentais para minha atuação enquanto professora. Tive a oportunidade de pensar 

formais. Sem muros. Sem rótulos. Em  outros vieses. Com responsabilidade para com 
o outro, em afetos que deslocam barreiras. Experiencei os encantamentos múltiplos  
que mesmo uma carreira de crenças limitantes pode proporcionar. Enxergando as pe-
quenas alegrias, em uma docência transbordante.

DEPOIMENTO MONITORA

-
dante, minoria, amiga, amante... Posso citar inúmeros adjetivos, nada se compara à 
vivência, à experiência em estar presente nessas aulas.

DEPOIMENTO MONITORA

Foi uma experiência muito engrandecedora para mim como licencianda e como 
pessoa, ser monitora dessa disciplina pela qual tenho um imenso carinho que é 
Ciências e Mídias. Pude ter uma outra visão além da que já tinha antes, e percebi o 
quanto isso será importante para a minha formação acadêmica. Estar em contato 
com os alunos e com outras opiniões, perceber que cada um tem a sua forma di-
ferente de interpretação e de se expressar sobre um mesmo assunto, e perceber o 
quanto cada um enxerga ou é afetado pelas mídias à sua maneira, era algo que só 
cursando a disciplina eu não tinha me atentado. Pude contribuir auxiliando os alu-
nos com as minhas opiniões e conhecimento, e com isso, também aprendi com eles. 
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-
cos com as nossas vivências pessoais.

DEPOIMENTO MONITOR

-
te. Pude acompanhar o desenvolvimento dos alunos na matéria, deis de o princípio 
quando não a compreendiam até o ponto em que tiveram plena ciência da mesma ao 
realizarem e apresentarem trabalhos fascinantes. Tive também a compreensão do 
valor da disciplina na preparação do futuro docente, pois com o passar das semanas 
pude compreender a partir de uma nova ótica a forma como a professora lida com 

mas valiosa perspectiva de como e à docência.
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ANEXO 3 – MINHAS PRODUÇÕES AUTORAIS
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ANEXO 4 – REGISTROS DOS MOVIMENTOS COLETIVOS NA 
DISCIPLINA DE CIÊNCIAS E MÍDIAS
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